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A partir de agora você pode conferir todos os 
convênios e descontos que o Sindicato oferece ao 
bancário sindicalizado em um só lugar. Acesse agora 
a sua loja e baixe o aplicativo Bancários - Clube de 
Vantagens com as promoções e a rede conveniada por 
todo o país. São centenas de descontos na sua mão!

Disponível para

Conecte-se ao Sindicato

/SPBancarios
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@spbancarios

11 99930-8483

Newsletter:
bit.ly/SPBNews
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Vem aí!
Uma nova Central de 

Atendimento para você!
Além do atendimento 

pessoal, a partir da próxima 
semana você poderá 

conversar com a gente 
também por chat, e-mail, 
telefone e um site com 

todos os nossos serviços 
em um único lugar. Do jeito 
que você quiser, estamos 

aqui para te ouvir e ajudar.

Inscreva-se nos canais, ative as notificações 
e fique por dentro dos sorteios e promoções
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O balanço dos cinco maio-
res bancos (Itaú, Bradesco, 
Santander, Caixa e BB) mos-
tra que o lucro acumulado 
atingiu R$ 24,8 bilhões no 
primeiro trimestre deste ano, 
20,2% mais que em igual pe-
ríodo do ano passado.

A rentabilidade destes 
bancos gira na casa dos 20%. 
Ou seja, a cada cinco anos, 
eles dobram seu patrimônio.

O que impulsiona seus 
lucros nos últimos anos é 
um forte processo de corte 
de gastos vinculado a uma 
intensa aplicação de novas 
tecnologias no setor. Desde 
2013, os bancos reduziram 
62.261 postos de trabalho e 
fecharam mais de 800 agên-
cias, transferindo os clientes 
para plataformas digitais ou 
correspondentes bancários. 
Com isso o total de despe-
sas de pessoal teve queda 
de 6% entre 2013 e 2018. 
No mesmo período, as ou-
tras despesas administra-
tivas apresentaram queda 
real de 24%.

A aplicação de tecnologia 
precisa gerar ganhos para 
todos os agentes, ou seja, 
empresas, trabalhadores e 
consumidores, no 
entanto, não é o 
que se obser-
va no caso dos 
bancos.

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Lucro com
responsabilidade
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A Caixa teve um cres-
cimento no lu-
cro líquido de 
22,9% no pri-
meiro trimestre 
de 2019 em re-
lação ao mesmo 
período do ano 
passado, registran-
do R$ 3,92 bilhões. 

Mesmo com lucro nas 
alturas, o banco reduz o nú-
mero de empregados. A Caixa 
extinguiu 1.508 postos de tra-
balho em 12 meses, e fechou 
março com 84.826 emprega-
dos. E o novo PDVE, lançado 
em 17 de maio pretende atin-
gir 3.500 trabalhadores. 

No primeiro trimestre de 
2018 ainda foram fechadas 
14 agências, 26 lotéricos e 971 
correspondentes Caixa Aqui.

“A Caixa tem aumentado seu 

lucro à custa do en-
xugamento do 
banco e com 
o aumento de 
tarifas, crian-

do sérias con-
sequências para 
sua competitivi-
dade e posicio-

nando a marca sabe-se lá 
pra onde. A Caixa é patri-

mônio do povo brasileiro e to-
da decisão deve ser pensada sob 
essa ótica. Essa busca incessan-
te por alta lucratividade, com 
perda de mercado, sobrecarga 
de trabalho, aumento do ado-
ecimento dos trabalhadores, 
altos custos para o povo, vale 
a pena? É isso que queremos 
enquanto cidadãos, donos da 
Caixa?”, criticou a dirigente 
sindical Vivian Sá. 

A diretoria da Caixa de As-
sistência dos Funcionários do 
Banco do Brasil (Cassi) apro-
vou no início de junho novo 
aumento na coparticipação 
sobre consultas e exames. Em 
janeiro, a coparticipação já 
havia sofrido reajuste de 30% 
para 40% nas consultas mé-
dicas e sessões de psicoterapia 
e de 10% para 20% nos ser-

viços complementares.
O movimento sindical en-

viou ofício ao Conselho De-
liberativo da Cassi reforçan-
do posição contra a decisão 
da diretoria e cobrando dos 
conselheiros, tanto os eleitos 
quanto os indicados, para que 
votem contra o aumento que 
prejudica os associados.

“A cobertura do déficit e a 
sustentabilidade da Cassi não 
podem ser feitas por meio de 
coparticipação, penalizando 
exclusivamente os associados 
e isentando o banco de res-
ponsabilidades. A solução de-
ve ser negociada”, afirma João 
Fukunaga, diretor executivo 
do Sindicato.

A proposta de alteração no 
custeio e governança da Cas-
si foi rejeitada  pelos associa-
dos. O movimento sindical 
enviou ofício ao Banco do 
Brasil solicitando reabertura 
das negociações. Quase dois 
meses depois, o BB ainda 
não respondeu. 

Contra aumentos abusivos na Cassi
Sem negociar, 
diretoria decidiu 
reajustar a 
coparticipação dos 
associados sobre 
consultas e exames

BANCO DO BRASIL

Lucro alto e
corte de pessoal
Banco lucrou R$ 3,9 bi no primeiro trimestre 
de 2019, crescimento de 22,9%; ainda assim, 
extinguiu 1.508 empregos em um ano

CAIXA FEDERAL INTERNACIONAL

Segundo a Organi-
zação Internacional 
do Trabalho haverá 
uma redução de 5% 
a 10% dos empre-
gos no futuro, e pe-
lo menos 60% dos 
postos sofrerão alte-
rações drásticas pela 
automação, que vem 
ganhando campo no setor financeiro do Brasil. Nos anos 80 
havia cerca de um milhão de trabalhadores bancários. Atual-
mente são cerca de 400 mil.

A fim de debater e encontrar soluções para o problema, o 
Comitê Executivo de Juventude UNI Américas se reuniu na 
República Dominicana, nos dias 20 e 21 de junho.

“O desemprego não é resultado exclusivo da inovação tecno-
lógica, mas principalmente do modelo econômico e político 
vigente que canaliza recursos para uma parcela pequena das 
pessoas”, afirma Lucimara Malaquias, vice-presidente de ju-
ventude UNI Américas. 

Para o movimento sindical, os benefícios das tecnologias são 
inegáveis, mas é urgente debater quem controla o acesso a elas.

“Precisamos reivindicar dos governos e das empresas para 
que os trabalhadores e os jovens sejam considerados atores so-
ciais relevantes e necessários na construção de propostas para 
o enfrentamento às crises políticas e econômicas em curso no 
mundo”, afirma Lucimara. 

Juventude discute 
transformações do trabalho

/spbancarios /spbancarios

Terminam dia 28 de junho as 
inscrições para concorrer às 
eleições que escolherão os 
delegados sindicais do Banco 
do Brasil. 
O delegado sindical é funda-
mental para auxiliar o Sindi-
cato na organização dos ban-
cários, trazendo demandas 
de agências e departamentos 
para que soluções possam ser 
cobradas do banco. A ficha de 
inscrição está disponível no 
spbancarios.com.br, na página 
do Banco do Brasil. Ela deverá 
ser entregue pessoalmente 
pelo candidato a um diretor 
ou funcionário do Sindicato.

ELEIÇÕES PARA
DELEGADOS SINDICAIS

+ bit.ly/lucroCaixa1tri + bit.ly/juventude-futuro-trabalho
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Contas do Sindicato aprovadas
TRANSPARÊNCIA

PATERNIDADE
RESPONSÁVEL 

Atenção futuros papais, já es-
tão abertas as inscrições pa-
ra a próxima turma do curso 
de Paternidade Responsável 
da Faculdade 28A, que é 
pré-requisito para solicitar 
a licença-paternidade de 20 
dias. O curso começa em 29 
de julho. São quatro aulas 
presenciais (na Faculdade 
28A, que fica na Rua São 
Bento, 413, Centro), das 19h 
às 22h. É gratuito para ban-
cários sindicalizados e custa 
R$ 100 para não sindicaliza-
dos (o pagamento pode ser 
feito via Pag Seguro). O pro-
grama inclui reflexões sobre 
relações compartilhadas en-
tre pais e mães e orientações 
práticas para cuidar do bebê, 
como troca de fraldas, ba-
nho,  etc. Mais informações 
pelo faculdade28deagosto.
com.br ou pelo Whatsapp: 
11 998283809.

O Sindicato e a Faculdade 
28 de Agosto promoverão, 
nesta segunda 1º de julho, 
o seminário Infoproletários: 
para onde vão os trabalha-
dores? O evento reunirá es-
pecialistas sobre a chamada 
uberização do trabalho, e 
ocorrerá das 16h30 às 20h, 
no auditório azul da sede 
da entidade (Rua São Bento, 
413, Centro). É gratuito, mas 
requer inscrição prévia (veja 
a programação e preencha 
o formulário de inscrição no 
bit.ly/SeminarioInfoproleta 
rios). Os participantes rece-
berão certificados.

MAIS
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Um bancário do Itaú so-
freu infarto, em 5 de junho, 
no Centro Empresarial do 
Aço, edifício comercial que 
abriga operações do Itaú e 
cerca de 500 bancários.

O prédio não conta com 
ambulatório e o trabalhador 
teve de ser levado no carro 
de um colega para o hospi-
tal, onde foi constada a para-
da cardíaca.

“Questionamos o banco 
sobre o procedimento adota-
do em situações como essa e 

nos informaram que o fun-
cionário que estiver passan-
do mal deve se dirigir até o 
ambulatório do Ceic [ma-
triz], a cerca de 200 metros, 
do outro lado da avenida. 
Diante dessa ocorrência, fi-
ca evidente que esse não é 
o procedimento adequado”, 
afirma a dirigente sindical 
Elaine Machado.

Os bancários também se 
queixam de outros proble-
mas. O ar-condicionado 
não funciona bem, e as tem-

peraturas estão sempre mui-
to acima ou muito abaixo 
do suportável.

A essa situação se soma o 
assédio moral decorrente das 
metas abusivas. Bancários 
com jornadas de seis horas 
relatam que estão sendo for-

çados a desempenhar fun-
ções que não os competem.

“É um festival de abusos e 
reivindicamos providências 
do Itaú. Do contrário, vamos 
deflagrar ações sindicais”, 
afirma Elaine. 

Infarto no Prédio do Aço
Local não tem ambulatório e bancário 
teve que ser levado ao hospital no carro de 
colega. Trabalhadores também denunciam 
assédio moral. Sindicato cobra soluções

ITAÚ

O presidente do Santan-
der, Sérgio Rial, usou uma 
rede social para voltar a de-
fender o trabalho de bancá-
rios aos finais de semana, 
mesmo após o encerramen-
to do programa de educa-
ção financeira para clientes 
do banco. 

“Nunca entendi porque 
durante o fim de semana 

quando o maior número de 
nossos clientes estão (sic) 
lá, nós estamos fechados”, 
escreveu Rial.

Maria Rosani, direto-
ra executiva do Sindicato 
e bancária do Santander, 
lembra que na Espanha, 

sede do banco, os funcio-
nários do Santander não 
trabalham mais aos sába-
dos. “Lá, os sindicatos e os 
trabalhadores lutaram anos 
e conquistaram a folga aos 
sábados. E nós, aqui no 
Brasil, na contramão. Com 
essa ingerência na vida pri-
vada dos seus funcionários, 
ele prejudica principalmen-
te as mulheres que são mães 
de filhos pequenos”, ressalta 
a dirigente, lembrando que 
uma lei garante o descanso 
aos sábados para a categoria 
bancária. 

O balanço patrimonial do Sindicato referente ao exercício de 2018 foi aprovado 
por unanimidade pelos bancários sindicalizados de São Paulo, Osasco e região, em 
assembleia na terça-feira 25.

“O Sindicato reforça seu legado democrático. Divulgamos um balanço detalhado, 
para que os sindicalizados pudessem fundamentar sobre os critérios que norteiam os 
recursos da entidade”, enfatiza a diretora de Finanças do Sindicato, Maria Rosani. 

Rial insiste nos finais de semana
Presidente do banco 
volta a defender 
trabalho aos 
sábados e domingos

SANTANDER

+ bit.ly/infartoBancario

uu Na Espanha, sindicatos e trabalhadores conquistaram folga aos sábados
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A Assembleia Geral Ordinária, realizada no dia 25 de junho de 2019, às 18h30, no Auditório Azul da 
sede desta Entidade, à Rua São Bento 413 – Santa Efigênia, no uso das atribuições que lhe são conferidas 
pelo artigo 150, do Estatuto da Entidade, e tendo em vista o parecer favorável do Conselho Fiscal de 
03 de junho de 2019.

DELIBERA:
Aprovar os balanços PATRIMONIAL E FINANCEIRO referentes ao exercício de 2018 do Sindicato dos 
Empregados em Estabelecimentos Bancários de São Paulo, Osasco e Região.

São Paulo, 25 de junho de 2019

DELIBERAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA APROVA OS BALANÇOS PATRIMONIAL E FINANCEIRO DO EXERCÍCIO DE 2018

IVONE MARIA DA SILVA
Presidenta

MARIA ROSANI G. A. HASHIZUMI
Secretária de Finanças

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2018 E 2017 (Em reais)

                                                                                                            2018	                                 2017 
RECEITA DAS OPERAÇÕES SOCIAIS BRUTA	 69.379.805,17	 86.768.165,33  
Contribuição Social	 29.906.665,92	 31.038.315,79  
Contribuições de Acordo Coletivo	 23.641.897,45	 14.142.975,29  
Contribuições Processos Coletivos	 4.856,09	 732.914,34  
Contribuição Sindical	 46.134,19	 19.758.176,42  
Renda Patrimonial (excluído receitas financeiras)	 2.294.358,30	 824.291,99  
Receitas Extraordinárias / Eventual	 8.685.336,36	 5.685.242,47 
Receita de Serviços e Periódicos	 4.800.556,86	 14.586.249,03 
Deduções das Receitas			 
ISS sobre Faturamento	 (57.947,99)	 (207.982,26) 
Devolução de Contribuições	 (2.088.904,10)	 (2.240.147,51) 
Receita das Operações Sociais Líquida	 67.232.953,08	 84.320.035,56  
Custos dos Serviços Gráficos Prestados	 (5.484.259,55)	 (12.448.824,24) 
Superávit Bruto	 61.748.693,53	 71.871.211,32  
Despesas (Receita) das Operações Sociais			 
Despesas Administrativas	 (38.877.653,69)	 (52.794.725,39) 
Despesas de Atividades Sindicais	 (28.123.290,57)	 (24.334.972,07) 
Despesas de Venda de Serviços	 (356.863,74)	 (722.414,46) 
Despesas Extraordinárias	 (13.299,36)	 (9.000,00) 
Despesas Financeiras	 (154.104,72)	 (566.334,51) 
Renda Patrimonial Financeira	 5.939.723,20 	 9.443.078,56  
Superávit do Exercício	 163.204,65 	 2.886.843,45      

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018
Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de São Paulo

CNPJ 61.651.675/0001-95

IVONE MARIA DA SILVA
Presidenta

MARIA ROSANI G. A. HASHIZUMI
Secretária de Finanças

CLAUDIO TEIXEIRA JUNIOR
Contador - CRCSP 250776/O-4

IVONE MARIA DA SILVA
Presidenta

MARIA ROSANI G. A. HASHIZUMI
Secretária de Finanças

CLAUDIO TEIXEIRA JUNIOR
Contador - CRCSP 250776/O-4

BALANÇO PATRIMONIAL
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 (em reais)

ATIVO                                     NE      2018               2017
CIRCULANTE	 104.080.755,03	 105.312.320,55
   Disponível	 85.340.626,71	 86.267.146,14
    Caixa e Bancos Conta Movimento	 1.219.186,42	 75.877,08
    Aplicação Liq. Imediata                             3.b	 84.121.440,29	 86.191.269,06

   Clientes                                                   3.c  	 5.250.098,02	 6.288.399,66
    Duplicatas/Op. Cartões a Receber	 5.374.356,60	 6.348.287,86
    Títulos Renegociados	 3.469,50	 3.469,50
    (-) Perda p/ Créditos de Liq. Duvidosa	 (127.728,08)	 (63.357,70)

   Outros Créditos                                         3.d	 12.860.962,93	 11.691.006,16 
   Estoques                                                  3.e	 224.666,67	 654.188,26
   Despesas Antecipadas                                3.f	 404.400,70	 411.580,33

NÃO CIRCULANTE	 49.002.362,66	 48.362.588,44
    Realizável a Longo Prazo                          3.g	 23.181.290,98	 17.999.029,82
    Depósitos Judiciais / Aplic / Tít. a Receber	 23.181.290,98	 17.999.029,82

   Investimentos                                           3.h	 2.477.941,88 	 2.429.683,28
    Imóveis (não destinado ao uso)	 1.439.232,00 	 1.439.232,00
    Quotas Capital Bancredi	 1.033.082,33	 984.823,73
    Outros Investimentos	 5.627,55	 5.627,55 

   Imobilizado                                              3.i	 21.898.072,41 	 26.603.752,09	
    Bens Imóveis	 18.318.871,80 	 18.318.871,80	
    Bens Móveis	 25.841.145,01 	 36.952.014,11	
    (-) Depreciação Acumulada	 (22.261.944,40)	 (28.667.133,82)

   Intangível                                                3.j	 1.445.057,39 	 1.330.123,25	
    Direito de Uso Software	 1.405.635,32 	 1.290.701,18	
    Marcas e Patentes	 39.422,07	 39.422,07 

TOTAL DO ATIVO	 153.083.117,69	  153.674.908,99 

PASSIVO                                  NE          2018             2017
CIRCULANTE                                             3.km   31.245.355,83	 32.026.738,73
Fornecedores	 878.152,27	 1.394.431,19
Administração de Processos	 17.682.309,16	 16.916.294,50	
Impostos e Taxas a Recolher	 263.524,72	 334.301,31
Encargos Sociais a Recolher	 378.734,19	 449.670,97
Contas a Pagar e Outras Obrigações	 7.176.823,10	 6.331.367,15
Conting. Fiscais, Judiciais e Outras	 3.390.878,07	 5.034.910,88
Férias e Encargos a Pagar	 1.474.934,32	 1.565.762,73

NÃO CIRCULANTE                                       3.lm	 58.319.408,63	 58.293.021,68
Cauções Recebidas (parceirização)	 401.368,25	 374.981,30
Administração de Processos	 44.010.169,90	 44.010.169,90
Provisão p/ Contig. Fiscais e Judiciais	 13.907.870,48	 13.907.870,48

PATRIMÔNIO LÍQUIDO                               3.no	 63.518.353,23 	 63.355.148,58
Patrimônio Social	 41.189.335,95	 41.189.335,95
Reserva Reavaliação	 13.647.759,44	 13.647.759,44
Superavit Acumulado	 8.681.257,84 	 8.518.053,19

TOTAL DO PASSIVO	 153.083.117,69	  153.674.908,99

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 (Em reais)

IVONE MARIA 
DA SILVA 
Presidenta

MARIA ROSANI 
G. A. HASHIZUMI

Secretária de Finanças

CLAUDIO TEIXEIRA JUNIOR
Contador - CRCSP 

250776/O-4

Movimentações Patrimônio 
Social

Reserva de 
Reavaliação

Superávit 
Acumulado Total

Saldos em 31/12/2016 41.189.335,95 13.647.759,44  5.631.209,74  60.468.305,13 
Ajustes de Exercícios Anteriores:
Destin. Superávit Acum. p/ P. Social -- -- --
Superávit Líquido do Exercício 2017 2.886.843,45 2.886.843,45
Saldos em 31/12/2017 41.189.335,95 13.647.759,44 8.518.053,19 63.355.148,58
Ajustes de Exercícios Anteriores:
Destin. Superávit Acum. p/ P. Social -- -- --
Superávit Líquido do Exercício 2018 163.204,65  163.204,65 
Saldos em 31/12/2018 41.189.335,95 13.647.759,44 8.681.257,84 63.518.353,23

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA  -  MÉTODO INDIRETO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

IVONE MARIA 
DA SILVA 
Presidenta

MARIA ROSANI 
G. A. HASHIZUMI

Secretária de Finanças

CLAUDIO TEIXEIRA JUNIOR
Contador - CRCSP 

250776/O-4

Descrição NE 2018 2017
Atividades Operacionais
     Superávit (Deficit) Líquido do Período  163.204,65  2.886.843,45 
     Depreciação e Amortização 3.i  1.268.495,95  1.850.846,78 
     Baixa de Imobilizado  13.299,36  9.000,00 
     Perda (Ganho) na Venda de Bens do Imobilizado  (2.021.650,52)  (563.921,66)
    Superávit (Deficit) Líquido do Período Ajustado  (576.650,56)  4.182.768,57 
   (Acréscimo) Decréscimo do Ativo Circulante:
     Duplicatas a Receber 3.c  973.931,26  415.716,55 
     Perda por Créditos de Liquidação Duvidosa 3.c  64.370,38  (180.078,50)
     Estoques 3.e  429.521,59  478.295,24 
     Outros Créditos de Curto Prazo 3.d  (6.255.711,58)  (4.720.967,92)
 Total do (Acréscimo) Decréscimo do Ativo Circulante  (4.787.888,35)  (4.007.034,63)
 Acréscimo (Decréscimo) do Passivo Circulante:
     Pagamento de Débitos PPI - ISS / ICMS 3.km -  (146.828,16)
     Aumento (Redução) de Fornecedores 3.km  (516.278,92)  (450.698,56)
     Aumento (Redução) de Impostos a Recolher 3.km  (70.776,59)  (7.984,70)
     Aumento (Redução) de Salários e Encargos Sociais 3.km  (78.810,08)  (22.770,87)
     Aumento (Redução) de Férias a Pagar 3.km  (90.828,41)  (224.926,92)
     Aumento (Redução) de Outras Obrigações a Pagar 3.klm  1.698,05  1.494.361,67 
 Total do Acréscimo (Decréscimo) do Passivo Circulante:  (754.995,95)  641.152,46 
1 - Caixa Líquido das Atividades Operacionais  (6.119.534,86)  816.886,40 
Atividades de Investimentos
 Entradas
     Recebimentos por Venda de Bens do Imobilizado  5.903.792,80  649.000,00 
     Recebimentos (reversão) de Depósitos Judiciais 3.g  3.564,92  874.399,84 
 Saídas
     Aquisição de Investimentos Permanentes 3.h  (48.258,60)  (56.166,72)
     Aquisição de Bens do Ativo Imobilizado 3.i  (573.192,05)  (459.732,44)
     Depositos Judiciais Efetuados 3.g  (92.891,64)  (717.663,27)
2 - Caixa Líquido da Atividade de Investimentos  5.193.015,43  289.837,41 
Atividade de Financiamento
 Entradas
    Empréstimos e Financiamentos Obtidos 3.lm  617.668,56  1.134.009,01 
 Saídas
    Pagamentos de Empréstimos e Financiamentos 3.km  (617.668,56)  (1.790.229,16)
3 - Caixa Líquido da Atividade de Financiamento --  (656.220,15)

CAIXA GERADO NO PERÍODO (Negativo)  (926.519,43)  450.503,66 

4 - Saldo Anterior de Caixa ou Equivalente  86.267.146,14  85.816.642,48 

5 - SALDO ATUAL DE CAIXA OU EQUIVALENTE  85.340.626,71  86.267.146,14 


